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CEL. GASPARINO ZORZI
D. L>. l ’r. foi to de C:i i, os Novos
Í T ■KWa*5raer'\t » —---

O Cel. Oasparino Zorzi, 
fui eleito, por esmagadora 
maioria num renhido pleito, 
mn que seu adver.sario era 
um i figura respeitável. 
1 ‘mino tempo depi is, em 18 
de a l r i l  de 193(3, assumin- 
d • a direção municipal, reu

O problema do ensino pri- finalidade o | lano de u ba grande r.nrnrodc fiei« dr trios 
mario nas ®onas rurais, tem nis uçáo da leJendaria ri lade <;> p*’ ii!os do immLi;;i > t  t n - 
mei ceido de s s. o maxt-.de Campos Nov s. h  em Qs f . fcrço. fn ,,j„R dcs drs
no carinho, tanto assim que ( breve será in ic ia i»  a cor.s- . » -----  - • •
inrar.t* o ano letivo do itruçâo  de um 
194 L funcionaram 9 3 es-1 . uu land
colas i olüd :;h, hilVtíUd

es-
i t « Li

’ d i g n o s  festeiro?, sr. Jrâo 
passeio cir-idc Oiive>ra ; sua exma. rsposa; 

O formoso Jardim ! d. Afaide Antunes de OLve ra,

munn-ipi. desrendilo a eli-l beleza e atrai iv.

•f • .............. . '  vn v ç . id
atuo AIuku » dar.do maior Jdo Prefeito C« I. Ossparino Zor

vada importância de i '3 - 
570,30. Graças a esse de
senvolvimento. Campos No
vos titiou rec.onbeeidi

engastada no coração dessa
a essa im a i* 1, du e' fc,rçu)o v;gario a?. Pa•I I remim O. .. I.. P j  r*

iu tu ro s a  c i la n e  
A s itu a ç ã o

> com o 1 dificultando
sen Jn um d> s municípios! mento eeonomioo das indus- 
lo Ksta lo, que ma s escolas, trias, em virtu le da extre- 

isoladas possue. t ma escassez de transportes
Quando s. senhoria assumiu ferro-viat i<>a. Mais de quin- 
a direção do Município, a bentos milhões de cruzeiros 
receita orçada i-ra 369. õG7, em pred itos  d »  lavoura e 
40. e peia brilhanteadmi-j pinho serrado encontram-se 
distração, as ren las muni-! ao longo da linha ferrea 
cipais aumentaram g :a  ia - 1 aguardando transfo te. 
tivamente, sen lo a rece ita ’ Urge pois uma providencia 
do exercício de 1943 orça- dos poderes superiores para 
da err> 772.000,00 aum en-.jôr termo a essa aflitiva 
tando na arrecadação para situação, caso contrario a 
8 >4 779,60 apreset.tando o economia particular sofrerá 
município um belo indk-e pezad' s prejuízos, com re-

roquia Rtv.lo Padre Fredtrico ilt-rs e das dignas co-i issô s
nr-meadas, fizeram com que a 

atmd vem [grame festa, que teve a duração 
desenvolví- u" a Sfm':|iai obtivesse um 

'grande hiiliio.
A s Novenas

Auimadis-ias esívtram rs 
Novenas preparatórias ca gran
de ffíta, tenco sido real aadú« 
sob , Sr. J0A0 DE OLIVEIRA

|i Iroril ÍO COS jrgli.nas Fazendeiro em Cnmpo» Novos e tes- 
f. w. Ui-, Oi i - 1-- r‘- teiro de São João
, -- - >•%---

paraniitfi s; Dia '21 de Junho, Dr. i
João Rupp Sobrialm, sr. Domm-j____ _______ _ _ _ _ _ _ _ _ _
gos T-iron e sr. Panicio Souza I. - , _ . . . . .

i Dia 22 de .1 -.nho, Dr. Waidem,. : íanes* celso Carvalho, Henrique 
Rupp, e sr. juliti Andonini. D.a í g rn>" d” » “ « O *1 P ' l ' s:  F^ P «  
23, Dr. Felipe de Souza M ran | Wosnh.ak. Casemiro Farns, P*>- 

■ da, C.l. Oasparino Zorzi e sr. dr0 9 ra" zo,,°  '  ™ 'r0* ' O prr- 
Jó3o Alves pno festeiro sr. Joao de Oliveira

A V n z d a  C id ad e  I a0 microfone apreguou varias
! prendas de valor entusiasmando 

Foi contratado para alur.r com «ua presença a grande es- 
Jurante as (estas, o modernc: sistencia.
conjunto <le irradiação *A  vez 
da cidade» de propriedade dO| 
sr Jofre Anaral. estabelecido|_.b?"S!_U.,r?m. 
com o Laborótorio Radio técnico

O s bailes
um aconteci-

________ .. ..... ,/v ,v v /̂vzí(ívi' o t j  U CIMII I d'
niu ein to: i.o ú e  srU n(»me, o sua vitalidade economica. flexos nas finanças pubücas,
spoio geral e a estima de^ ^ aig ()e ,n i| quilômetros Com o novo quadro ter-
seus concidadãos, pe i sua ^  est raj a9 municipais pe- ritorial. que entrou em vigoi 
maneira ponderai a 6 senso; . .

llonestO. .u.u/.nco ui- ioi i nui io v n..i|.n- íurniu ueaiiiBinovauos para montados no hilo t-dificio dr-1das. ^huvas que cairam, grande
Assim com o 10 ' «  n >'  I)0vense. dando escam en to  c-metituircm o futun so mu-; Clube 30 de Março, dali P^rou| ™ cia " ^ f S í ^ d k í i r i í l i

ve.nhro o s e n h o r  In ter-;.  ,avoura c á indu8' ria a>« nie.pio de V. leira, com^o a irradiar todo o ,= ento das J caV. pSno^ensê d!le, *1 *ventor F e l t ra i ,  num gesto j^
Fpi r»a mifl Mmira.ao ..l.ni.v. rl..,.^« íeslaN e Vrfri..rlo rcmil.iin

mento social de grande relevo 
os animados bailes rtalisados

. 9 " a ‘ es’e Hn^’ d 'versos lislr ítos jUllt "̂ ^om^seus luo-fGanlesjno Clllbo 30 de Março e apezar
idrantes do território campo- foram desmembrados para mo„tados no bilo t-drficio d(. j das chuvas que cairam, grande

de 
firim u

sadio patriotismo, cnn-j 
o veriditum dos

ai iooo o inuv nrc IUU Ud3 ' ■ • ** " v i  ua in«| 11 ' d
vari«»do repeitcrio de ‘ ca,T̂ 'ponovense diveifiu-se 20. . ■ enrr fia h .D .  ___ :__  *linha teirea. que espera-se algum decre-; festas e -----  ....... .. .a . . .

. . ... mU'ic3S DcXA cs bü'les e . '^^^debel d s musicas, entrecor-Km to los  os setores cia ssnno nas finanças munici- H . it2das de dedicatória írrarii^Hoc_ quermesses que se reabiararr. «ecntaiorias irraaiaoav
„  administração municipal pais Kntretanto esta Comu- , ... fe ia  \ozda C'dade. O sr. João

■■“ • ' " ' " ■ ' - n , , ! . . *  a , peroeida-lo do na. pelas suas lorpas vi.as.l , U-S « Hte» I a,  o l i « i „ .  l.sfcúo d. S. J„s„,
do-o no posto que vin..a , -, : y  , reorcsc-ntadas nolo comer- » ^ a" ’P,'> ^nlao dü 1 lubtí j0  pe'a sua dedic.-.çãn e pela deli-
t x r c e n d o  c u i i  ad ministra- i * , p k , t 0  eA ( ^ 8pann° ^  representa ,.s p i o  de Março tornou se pequeno cade2a com que trahva a todo
^  ' r a w ,  qt'e não tom poupa lo cio, industria e lavmira em pa.a cwili-r a grand - afluência, f0| SCmpre a firura central das
çao criteriosa e nom-s . c >esforç (,8 para solucionar os fianco desenvolvimento, em *9: pc^pas int.rcssadas nos l i -festas do corrente ano. 
elogiada, por todos que a pr, f iem o s  tie vital impor- muito contribuirão para que de Pr*'n ,as em bcatficiol . 
conhecem. fa n c ia  para o desenvolví- a arrecadação seja ain la ‘ ° ,5,ril<* lu t,J

r-ota lo de um cornção 
uiugnanimo, c <le um tem-

b'.-nt (icio 
nç.3o d.i iicv.1 lg ’ ij-r 

i.Vlatr z, de Campos Nuvos. G 'ã i -
A chegada de Ucm  Da

niel Hostin

peram entj comunicativo, o llu,n 
Cel. (íasparlno Zorzi, é  iimi-j P ',S!J,J0 11 " a ,i,,a

• ‘ ii < i n:tasparlno
tissimo admirado, rão  
nessa r-imoina como 
mais longínquos município» 
f-atarinenues. S. S. sempre 
diz; « K ii sou iim Prefe ito  
sen gab inete ».

A qu tlquur inoincnto, a- 
tende a le t ivam en ie  cs seus 
oiunicipes, lisgonsan.io-lhes 
' onsidei ação e ititeressando- 
so pelos problemas q u e  e-s 
trazem a sua presença.

Construindo csti adas, re- 
cnnsLruin lo ( i i f ias crian l<> 
escolas, mel loran lo as an
tigas, doiando-as de mate
rial didático ino lerno, ur- 
hanizand r a cidade, são as

mento e.-mmmico e social bastante satisfatória. |dc foi 0 m,.,Uro «ie ohjvtos of.-l
Ido mucicipio. Campes Nov s As rapidas r A

(!,.s melhores traçamos, colhidas por oca- ro. Uilío. 1‘reii.iram ri-l vantis _ , - - - ---- -
i s sião da visita que um dos setv Ço>. c.esstrs sxlr ordin rit^s'^â  c 'eScu a Ca'nP°s Novos 

1 leilões, os srs. José Carlos Stf-'S- eXcia' rtvd,rd- D- Dam I

i - -  —- - - -- í .....  J Em meio das grandes festivi-
notas que reridos e toilO' í nam di-pnt s a«  (i,a 23 as 9 horas da

1 por oca- em Irilão. Prestaram rol vant. s ---- L= -

iiossi s relatores f 1 z a Cam
pos Novos, são o sulicicntej 
para qno so fi ŝsa aquilatar 1

são consii 
da zona.

12 0

grandes preocupações do efetuado um iev 
Pr* lei to de Campos Novos, topográfico que

tem

AS FESTAS Di 
JOÁO EM CAMPOS  

NOVOS
Campos Novos anednenle 

celebra a sua f -sta maxima em 
honra do seu padroeiro «São 
João Batista». K'te ano a fr ta 
de S. J '3o alcançou um brilho 

por iuvulg r a ela comparecendo

sõ .u sin as hi Iro eletr icas e nos Herv:C‘ 8 da ilum inação pu- Ihiica o parti miar. ex; furados pela firma Irmãos Gran-zo tt" , Talquino o C ia . Ltda. i. operosa administração
dc.adt sos meduorta Cel. (rasparino Z  „zi, na i 

I I refeitiira do municipio de 
A erdadeiras obras de ar‘e Campos Novos. 1

e de aiquilctura, tem sido 
construídas no município, 
como sejam: As pontes s -J 

U>re o Hio Bonito, oobip o!
Bicji, Capinzal, São J i  ão e 
muitas outras de menores 
dimensões que deixamos de 
mencionar pura não ms  
tornarmos prolixos.

A bem pouco tempo foi 
efetuado um levantamento

D. ALAIDE ANTUNES DE ' OLIVEIRA
etjoia do nr. Joio da Oliveira 

e feste ru i!e S. Jtiflo

1 Hostin, Bispo Dioctsaao c*e 
! Lajes, sendo rrctbido na Estr- 
ção Rodcviaria, por grande nu- 
11 ero de pessoas e ptla seguin
te comissão: Prefeito Cel. Gas- 
parino Zcizi, Festeiro sr. Jc*o 
de Oliveira, Virgaiio •"'a parequia 
Padre Krtdítico IVttrs, Pr. Mar 
nho de Medeiros, Juiz dc Cc- 
n arca, Tie. Maurício Spaldicg, 
Delegado de Policia, Dr. Levi 
Linhares, Dr. João Rupp So
brinho, Cap. Virgílio L ias, repre
sentante ('o «Diário da Tarde» 
de FlorianopolP, Cap. Ernesto 
Rupp, Manoel Antunes de Souza 
Luiz Forn lghieri. Padre Agos
tinho Ronibaldi, Joio Oomes de 
Carrpos, Aristides Fernandes e 
outros cujos nomes não pude
mos anotar. Acorrpsnhado da 
comissão acima D. Daniel enez- 

(Continra na 4* pagin»)
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Malinverni Filho, o Branda artista lajeano
por Am o Lange

O pintor Injoatio, Agostinho Milin- 
vorni Filho, vem deeti»c.uul«*-8.í tnun 
falmente n«B paginas «Io jornaia o r«* 
vi ún* que ttizem a miis justa ret\* 
lencia no seu adrníravel talento artis 
/ico, «d •|,iHiitem *nte ivvelalo na im- 
l>r •*iona:ite perfejçAo do so is traba
lhos.

Lajes, possuo a hmra do ser n tor
ra natal «1 ) f.tmoso artista o talvez 
desconheça a ra\ior pirt ' dos rutiM- 
rnsas aplausos de qu • tem si lo alvo 
este nome filho seu. Assim, desejando1 
que nas narinas d» um jornal lajeano1 
só reproauzisso. nítida que superfi- * 
rialmeuto, o .merecido, triunfo de^M i- 
linverni Filho, triunfo que lho foi di- 
f i ’ il alcançar, uno p*la falta dn eaj a- 
oídado, certamonte, em rnmover us 
negras montanhas da adversiilade que 

npre s rgcm no caminh) acidenta- ( 
os grandes arii.-tus, quero /runs- ,d-:

crever uma parte do que d.zem os 
jornais d> Rio o de outras cidod

crento. As suas cores são sempr;’ su
aves, delicadas como rendas, puras 
como a melodia de um orgão.- Maliu- 
verni Filh > é um pintor que muito 

j lio .ra a nossa pintura. K tudo indicu. 
que oe  caminhará p da mesma estrada 
de gloria «ju * palmilli >u o s»*u conter
râneo imortal -  o nosso Vítor Meire
les” .

iu revista ” Heira Mar”  d> Rio de 
Jai eiro, sobottal) ” Arte e Artistas” . 
Uma exposiçiO de pintura «juo fura 
'•p )ca.” Apos farto comentário sobre^ 
.i arte desde te upok remotos, escrevei 
> seguinte: ” 0 pintor, meço ainda. I 
mas ja com uui grande cartaz, não ! 
por sucessos oficiais obtidos, mas sim 
por provas aute.iti as de valor como 
o puhlio poderá constatar e técnicos 
de ver lade apreciar é Agostinho Ar.i— 
linverni Filho, catarinense do nasci
mento. natural de Lajes daquele es
tado sulino e ao qual o governo do 
s ia terra, reconheceu Io—1 lie ns apti
dões, concedeu uma bolsa do estudos

Maçãs pr a cá bananas pr’d lá
Rubens Furtado

que foram transportadas no lotr,- 
bo  dos outios burros. Ser.i íh

treinador <la novil agrenua(.J
« S|><>i't iva era «  pr< pi io BaníJJ® 
que assim enícixava em

Quando o falecido Saons y. 
na perpetrou o famoso «tudo cil avalini-se <> que será a po- 

realnãeüte, j n kultura na zona quando se 
quizer proporcionar transporte 
mais ad, qnado constru indo u na 
rodovia ile 2,S quilômetros a-

qno llie pvrmitiu cursar a "Escola 
" , i 1 d« Bvlas Artes”  (to Rio. durante 5
“  í “ d í ° f f i w n ' Í aK.n.o. O «Jornal » « ” »! Rançando ”  Vgostiuho M im- 
m. Petr .vd io  PuMicon u n .1 ;h ‘  •nnmodoj, cojno pmtor
S h o titulo *‘0  presidente visita a e\-, -
pos*\'Ho Malinverni” , escreve o seguin
te: “ Ja ti vemos ocasião de f. zer ro- 
f  iCncias á exposição «le pintura <|ue 
o jovem pintor Mminverni F.lh» ostá 
realizando n » siil.io de festas «Ia Ex- 
pjsit. io Permanente de Produtos do 
Estado do /Tio de Janeiro. Ao <or 
inaugurada, na sábado passado, a 
Expoàiç.íO do Centenário de Potropo- 
lis. o Snr. presidente da Republica assim 
teve ocasião de admirar a mostra do 
talentosj pintor, tendo nesta ocasião 
fe.to n~ moihorcs r«-ferencias a res
peito do qlie viu. O clichê acima ô 
um flagrante dessa visita vendo-se ao 
c.nitr) a figura do Sr. Getu-lio FargHs 
tendo ao laoo o pintor Malinverni F i
lho o o diretor do JORNAL i>E RE- 
TliOPOLtS.”

Com o titulo ‘ ‘ Exposição de Malia-

escreve n mes.ua revista. ” áua cabe
ças tem altua, sua paisagens tem am
biente, su is marinhas tem ur, sua* 
fiures tem vida, enfim, suas obras 
tem desenho o colorido denotando um 
artista de raça."

Em outro numero da mesma revis
ta, quasi tola a vida ue Agostinho é 
revelam. Uma pequenina parte reza 

Figura (ias mais moças e ope
rosas do nosso meio' pitorico, Mi.hu- 
verni Filho faz juz a auréola Je sim
patia de que se rodeia. A sua arte du
rem-se, di.i a dia. de maior persona
lidade, tal o aprumo de que s. reves. 
te. Trabalhador constante e incisivo, 
apurem como pintor de generos une 
e ora na paisagem, ora no nu, ora tio 
r.trato arrancando sempre magníficos 
efeitos da verdade. Imprimindo aceu

nos une» expressou 
uma vrrJ.idc cl m a .  Tanto que 
o tlcgar.lissi i o c.'iccl.ito í• z c;.- 
rteira. Tornou-se obrigatoriò  tios 
discursos e s iiii liiçõ-s em que 
brasileiros e portei111o 3 se der- 
r..md:»i nas mais cm i  ven 'es de- 
clorações de anuir. A i l is lc i ia
n;i'> iii. iile, O presente i 5o, E
o futuro veremos. . . C h ro ,  s<‘ n 
nuv ii '.  ( )  livro gra:i le d> iilll 
alidade, fcbuto aos olhos de to 
da gente, é mais u.r.a af.rm.' (,5t) 
inequ ívoca  da veracidade tio 
conceito. O  «tudo nos une*, — 
depois tio solidament' instalado 
no setor diplomático atravéz da 
limpida e crist.ilj.ia alilude do 
pais irmão co n referencia á 
posição internaciou.il do Brasii 
e das demais nações do conti
nente, • ba :xou tsiubem no m o
desto niveI d.is relaçõ-s ccono- 
tnicas onde se processam as

penas até 5 plataforma da t t -  
lradu de ferro. São m aç ls  insu
peráveis no tamanho e no sabor.

iVIaçás sadias c liiuii-.si.nas p t - 
saudo 500, 000 e aíé l'J0 gramas 

Entretanto Lr jes  está com en
do maçãs aigentinas, a razão 
de 300 e 400 cruze im s o  cen to  
em, holocausto à tradicioin l an i- 
Zude que «nos  une». E c assim 
mesmo que deve  ser Assim é, 
que está certo. Os porienhos que 
nos mamlern as suas ricas m a
çãs. A m igo  é am igo. E o s p a t . i -  
cios do ineslimavef C orone l  Pe- 
ron são nossos am igos. A m igos  
certos na hora inctrra. Dentro 
pois do  ve lho  conce ito  e p .ra  
exaltação maxima do espirito de 
cooperação  c rio critério da re-

iiijins ii vuda da nova
No dia I2 d. Agosto, ístu £ 
,|i;is após slia lutnlifãn o (_!« 
colivirliiu o Brasil <|e Vrejil 
para urna partida anu-tusn, 
i resultado um Ituniv— 

cores d• aia a- Aha In.
'•n..

•»<11 tu

I
'Ilha |,,

p.osaicas transzçõ-s comerciais c iproc idade justo é que lhes
E ‘ainda seb  esse aspecto, 

nós bràs leiros, somos tão c o r - 
tezes, lão gentis, tão' gratos e 
reconhecidos aos-"bons amigos 
que deixam-os de lado o que é 
nosso para adquir rmos o que é

Novombro ja t-.i ui a Üiret 
tt- inino-.t o s.-u maudabí nu 
23, o A liados convidou o (_o 
dia dt- K'io tio Ml I paia 
t idh\ pai tida esta ical:>ada  ̂
d(- Noven ib io  da qte 1 ri-sal- 
nmu vitoria paia os noss.)S 
5 x 3 .  Aiiitia no dia 23 tlç 
vembro est vc cm v i- i iu ás n
caíiclins ti E.spm tc Clube i;,j] 
ni de Salto Ciando, tendo 
derrotado p. r IV x 0 No ilia 
guinte n-> visitantes pcdeiu r. 
clie e são uovaincutc deirot# 
p.,r I x 0 Crescia assim 
do A l iados  cheio do gl.iria* 
vitorias patiias suas cures- 
vi /. nrais se 111'ui iva a cl.t-„: 
seus ilrfeusores, j ur mti ; .,, 
tidas com cleb- s de f..ru, ;~ A liados paltidas amistosas

ííC2
Jeitf
lííl

I-'

arl & 1“ . ‘

í<f 
ob

•3

IlU-

Jdiáro
SÓ Kl

4 à *°l
j rtfiPÜ-i 

I 5

*-KtnJ
a>S9

manderros as nossas modestas tcanis 1 cais, saindo scupr. 
bananas. Bananas. Muitas bana-1 ceder. Mez.es depois da fuuij 
nas Qpino n esmo pr.rj que se d o  A1 i.t• I• >s pasce na uo>si c 
ISTds não venJant. Mas que se'do o Club* AtLtico lvagí 
lidas dee n. Da lo. Não só Srn-'que vi: ia a sei' o st u maior n 
ta Catarina mas o Brasil intei-j t om mu atio apen .s de i

arjdeles. ,Ali em 5 . Joaquim, por! ro de ve dir bar.atias aos argen-,coi tu u Aliados no seu 
exemplo, estãu ao alcance daítinos. Milhões de bananas. EleS jcom  2o j>uitidas nficai
mão e da bois 
as
sdm desejar, Só um pomicultor, I impar de uma confraternização

ti«
o e da bolsa de qu-lquer u r, os merecen>. São bons amigos, j gonli-.is lb, perdidas 3, em|wtJ 
melhores maçãs que se pos- j Tudo nos uue no grandtza ,0, assim descriminadas; iitflj

verni Filho” , outro numero do mea- *urido lirismo, a sua pintura esplende
mó jornal, entre outras reterenoins, 
-■sjreve: ;'Malinverni Filho é mn artis
ta de extrabrdinaria sensibilidade, uias 
como todos os que tem pela arte ver
dadeira amizade, de grande modéstia 
e simplicidade” . E mais adeanto ‘ -Isio 
faz du jnostra que o- pintor vai" encer
rar na próxima terça-feira -  espeoial- 
mente dos seus estudos sobre figuras 
uma galeria digna de ser vista e a- 
preeiada.”  t

Ainda o mesmo jornal "sob o titulo 
“ Stan l de .arte”  da Exposiç .o indus
trial de Petropulis, publica, entre ou
tras palavras, o seguint : ‘ o valor 
do mtista está refletid-i na interes
sante mostra. Cada produção revela 
a técnica e inspiração do seu autor, a 
sua indis vutivel capacidade, o st-içsen
timento do lielo. Tem sido admirados 
os quadros de Malinverni Filho, e 
alguns deles ja foram adquiridos, por- 
qu i de luto os trabalhos despeitam e 
aguçam a vontade de se os possuir.”  I) i 
revista "Cruz de Malta”  do Rio de

límpida, e envolve-se do po ler de se-j 
duçllo que a siugularisa. ft’ compren-, 
si vo © belo.”  O jornal ” 0 Dia”  de 1 
Curitiba, falando sobre a mostra dei 
arte dos pi itores paranaenses a rea-j 
l.zar-se no Rio, es.reve sob o titulo 
"Falam os piutores do Rio so-hre o 
grande acouteciinento

de Cumbàjuva, vendeu para o 1 
sul do Estado 70 nil maçá-|

sincera e na realidade explcndi 
Ja .io isolucionismo solidário.

Aniversários
A 23 de Julho 

O menino Leopoldo, filho do 
seguintes sr F-.(’°poldo Dias Brascher, fun- 

"Malinverni Filho, de Santa Catarina vionario t i o 1 B. Ridcv.ano.
e que venceu no Rio, disse: Poèso n-1 A 24 de Julht)
firmar-lhe que será brilhante a mostra 
de arte dos 
naquele ac

0 Io aiiiveíásario (ia
Aliados F. C.

PrtlUi
.15 c*
Nof

õjlo

•pvs koJ 
( * «  
IpoJfil

[i

Completou um ano cia no dia 28 deste o Aliud
zinho de

■ que s-n. br.il. .......... A «xso . sei. d. TH» Ribeltc. 11 ; S(|4j“ » , r  nm - r r V ' »  1 I s i »  »  I «rn.lo» (4 , s
S h j f » « w * ; » « v  - oü™ b ■ L . ™ ;  ■b-.t.--) p ç t » K c i n i , « p ,mirfha gleba natal, nm pu-;R 't>tiro , indubtrialisla nebte «V.u-! * --- ’ v  “  *

nhado de artistas plásticos dignos dejflicipiO. 
louvores. 0 Rio vai surpreuder-se, I \ 2 5  de -Julho
fique certo, com os trabalhos assina 1
dos pelos yiintores paranaenses, 

em Floria
'Diário da Tarde” , páginas

co se tornou o Aliados o ''enfjntj 
gatc” do povo lajeano sempre |

Ta
bem em Florianopolis, no jornal 1 filha do sr. Allibal Ramos e urrt

se tem 1 dos ornamentos
'ocupado em falar do pintor oatarineii- | |ajaana. 
se com lealdade e orgulho e desta- 1  j -

da sociedade

cados títulos como "Malinverni Filho, 
um genio que desponta", e outros. 

Lajes que tanto se orgulha do seu
. , ...... • É-.iu, J- surpicmlenle progresso, de ser a terraJaneiro. .Malinverni 1-ilni veto (lo r 1 i . . i i
o . t  » i „ ,a „  . .1,. natal de governadores do estado, deSul. da mesma terra de onde nosclie-, , , b , , .

.. . , o. v „  i-, grandes homens de letras, poetas ctc.gnram 1 itor Me.reles e Sebasti o I i- q 1
eira Fernandes, o puneifo prnuus 

da nossa pintura e o ' ser 11 terra de Malinverni Filho que
deve sentir-se igualmeiite le-nrada em

inter pares __  .. ------- -- - . .
segundo um dos maiores retrr.tista.--. removeu galhardamente os inúmeros 
q io ja possuiu a terra americana. í obstáculos que pretenderam retardar

Maliuverui F’ ilho assombrou os seus sea triunto; qu-.* o isadame.ute lutou
mestres. Nas aulas de pintura e de na conquista sublime dum nobre ideal
e (cultura foi sempre o primeiro. F í- e que então, no auge da glo-in, mar
cou, porem, com o pincel. E’ que ns 
cvres falam mais á sensibilidade dos 
artistas. Enquanto na escultura as li 
nhas s.o quasi tudo, na pintura a] 
fantasia pode voar sempre alto e-n J 
demanda da perfeição, sem pejdtr o 
seu contato com a vi ia. antes pren
dendo-se a ela cada vez mais.

O Rio ja conhece algumas telas de 
Malinverni Filho - paisagens, cenas 
eimpostr-s quadros religiosos, etc. A 
Exma. Senhora Dua. Daroy Fargas 
ofereceu ele há tempos a sua "Inde
cisa" tela do grande delicadeza e de 
feliz concepção artística. Ao claustro 
do convcito do Sto. Autonio deu ele 
o seu "Milagre de F'rei /fogerio” , 
U’ni obra que os mestres assinariam 
satisfeito-. Outros quadros seus enri
quecem as cjUçíet particulares dos 
nossos homens de bom gosto, em cu
jos lares há sempre um lugar de des
taque para um "c.hef d'oeuvre” .

"Malinverni Filho é clássico e mis- 
lico. A sua tendeucia natural é para 
o motivo religioso, quando nSo s- 
deixa prender pelas cenas simples, 
ingênuas e deliciosas da nossa gente 
campeeitia. Nenhuma incli-iaeáo paru 
a copia. Todo elo é creaçào. O seu 
quadro que ornama-ita a capela da sa
grada íamilia é um pequeno poema 
religioso. Tem a doçura de uma aula 
de catecismo e a sinceridade Ue um

clia vitorioso na vanguarda dos gran
des talentos que tiveram seu b rço 
neste h. 11 recanto do Brasil.

rompletou 
natalicio o 
adeuiitadu

DR. INDAl.EZiO ARRUDA
A 21 do corrente 

j nais um aniversário 
Dr. Indaltcic Arruda 
fazendeiro e criador lajtano.

1’clo seu sincero devola- 
mento por tuJo o quo se rela
ciona com o progresso de sua 
terra natal e pelos nobres predi
cados que possue, o Dr. Indale- 
cio desfruta dt numeroso circu
lo de amizades. Ao grande nu- 
nero de felicitações que recebeu 
no dia do seu aniversário, jtin- 
«•.mós zs nossas.

A distinta sta. Len.ita Ramos P>onto a amparar e apoiar os
cmprcemlimentos que tragam be- 
neficios diretos ou indiretos ã 
priuceza da serra de Sta. Ca- 
t ri na. K’ interessante historiarmos 
em linhas gerais os fatos da fun
dação do Aliados F. C.

Havia em Lajes no ano pas-a 
do um team dr foot b.»11 eliauia- 
d(v America que de vez em quando 
aparecia na cancha do Lajes F. 
C. para disputar paitidas atnisto- 

j sas ora com o Ginásio Diocesano 
A distinta sta. Ehsabelh, filtia c' "1 11 ^ v; f  m grupo de a-

do sr. Oliveiros üe Sá, do co-l Inj<̂ ,!l.!''s 1 c aall, constituído 
mercio drst-t cidade. = »lor V 0™16’ Doravone, Alftvdin

O Cap. Valeriano de Morais í'°> Unlego, Adalbuto, Paulista, 
distmto oficial do 2° B, Rodo-1  ̂ilc'ILC0’ Castelhano, Jor0c, h.ras-

mo, Aldo Varela, lrineo; Ahlol 
Martins, Jonas Martins, H<r 

Guitr.a- 1 í'acríe e outios chefiado 
: Francisco Carrinho

O distinto cidadão sr. Rodolfo 
Lauge, gerente da importante 
firma Carlos Hoepcke S. A. fi
lial de?ta cidade.

A 27 dl; Julho
O sr. José Batalha da Silveira 

professor do Inst tuio de Educa
ção desta cidade. i

A 28 de Julho

de Vacaria 4 paitidas, sr» 
empatadas, unia vitciia c l  
mta; Concórdia de líio do 3| 
paitiiias (1 vitoiia o nmi d 
taj, Ksporte Cfiibe Guarani 
Salto (jiânde 4 partidas(3 | 
l ias c 1 empate;)Cumbinadu 2 

•tidas (2 v s); Amei ira 2 f i  
,1 « t x -t n- "  1J v "  1:1  Ndv. 5 i>a 

rui (iispuia de tiç.i ( aça p 
Clube Atlético 

C i 
stll

que n Aliados tem muito- trfj 
lhado pel i ospirte bretlu 
Lajes, melhorando cada vrz 
a. sua atração cm campo K 
do é somente devido ou esi 
e boa vontade dos seus j1 
es e diretores que nàu p 
srcrifieios para que sen 
mantenha sempre a dianteira 
fcot bali. Apresentamos os 
votos de felicidades des 
que o seu futuro seja ca<D 
mais brilhante o para que

nszzt
rali

Skant

Sm

L

mu
qtre

sempre digno do nome 
foi batisado.

Ccncursj
viário.

A 29 de Julho 
A exma. sra. d. Zaira 

rães 1'ereiia, digna esposa
sr. .Joaquim Pvrt it a, gerente das no café Itra s il, resolvei!

A v i s a r r o s  ?.o; inlerrssadcH
rmos, Itlia 4 de Ago?!o proximO e|!® 

por | (t*, ós 9 hoi>s, realiz, r se-á 
(Baixinho), | pié.lio silo á Rua Correia

' CoqJ

■ n '
«Cosas IVrnambucatias» 

Completou hoje 20 anos
fundar um clube con

de 'isso oc elementos
gregtndo para. nai do

35 ( ágencia do Banco Nsfl

-. _..-w j . ..........— > esparsos doslso de ptovas para os cid1̂ 1
feliz consurcio o sr. Hermes A- V;lllos l,'ams que de quando em'inscritos aíé 
laide Furjado, digno funcionário Vl '' .................a fã «*

oh érrioJS.A.) “ ccaií! 
para os < 

esta dala.
da Prefeitura Municipal c a 
exma. sra. d. Maria Cristina de 
Araújo.

voz, apareciam m . • ' — *«v»a c-c vm» uj.-.
E deste ciingrctratrei t* *' Eajes, 29 do iullio de 1<K
do va»-i,.« ° r  " lia u ç a , Banco Nacional do ComerJ-j

"■'H

de variou 
Ali nlos F

NOIVADO 1• f
Contrataram casamento nesta eMa- 

le o jov««m acadêmico Ernani Fon
tana. natuml de «Joaçaba e a distinta 
aenh >rita Suely Machado, filha do sr. ' 
Ahilio Machado e de Dona Zelift Gr-

.pigadores nasceu 
C.. O Presidente

; D/íac/aàa
'Cjaden/io c kacÁ, ’ s

la o o
participam aos parentes e pessoas (le siu a t iz. ,de o contrato 

de casamento de sua filha SUFLY c un o sr. F.RNAN1 FONTANA

j SUELI s ERNANI I

I (linho Machado.
confirmam Joaçnba, 3-7-944

João Capislrano de Al •■e'* 
Gerente

Nelson Brodb k
Contador
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8* PAGINA Correio Lasfeanu
Encaminhamento da correspon
dência destinada a Força Expe

dicionária Brasileira (FEB]

» xj- : ■Mvw.tr t  3

Tendo sido instalado o Servicn P nc i,i a  i»
>'* B™*»'!'* (FBB), criado pe|„Ç Í . " ÇJ S ,M.-

"<>• es,a Afií  lci> aceilará cof.eSpo„-iè . J f  d í l ln í ,
referida Força, uma w z  q lle obedeça as ' C destlnada a

á citada Força.

No Serviço Poatal da força Expedicionária'Br^süeka^elao , 
ceitas cartas e pequenas encomendas nSo registradas U f  T

0b,' c ai?,sS "  HT !" a ’ '' «*  P-« > • di *’Cartas -  Menor 5 gramas - I55mm x 88mm.
M aior 50 « 240mm x 105

Pequenas encomendas 1 000 gramas 80 rm  h . L  
,0 ■ 15 cm de largura e 5 cm dcefpeTsura co " ’ P " " ’ ' n -

No endereço da correspondência destinada 
só poder.lo constar as seguintes indicações- 

a) pôsto ou graduação; b) nome do destinátario- cl 
ind icativo do destino do objeto; d) as iniciais FEB.

Só serão aceitos e expedidos como pequenas’ encomendas- 
a) chocolate mate e cafe em pó; b) doces secos e biscoitos- 

c) cigarros; d) fum o desfiado ou em rô lo ; e) sabonete escova e 
pasta para dentes, lam ina e pincel para barba; f) roupa nâo usa
da (pequenas peças para uso pessoal); g) estampas e Imagens 
religiosas; h) retratos; i) artigos de ótica.

Os objetos ind icados na letra A do item precedente deve
rão ser acondic ionados em saco de pano forte e depois encerra
dos cm caixas de madeira ou metal e os enumerados nas letras 
B a I poderão ser acondicionados em caixas de papelão resistente

numero

Laboratório Análises Clinicas
reção  T é c n ic a :  Dr. Celio Ram os  

Üi\ J. S o m b r a  - l)r, Sa lv io  A r r u d a
Exames completos

d*

■angue, urina, fezes, escarro, pús, líquido c*- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Jo&o 
Pessoa)— Fone 133

LAJES — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

4 1 t-t t $=$=* 1 1 t t * * * - *  t * 4^  f - f  i
7  *

DR. N O B R E  F iLH O
A
4

Clinica geral
t  - -  Consultas diarias das 14 ás H5 e meia horas -

£ chamados a qua lqu er  Frra do dia ou da noite.

I  Rua Mal. Deodoro

A
t

i
5

t

7

I
******  W t t  <H Itt-f t ** * * * * * * * * * * * *  ** *

Para Rainha do Clube 
“14 de Junho“

Voto na Sta.

Vai? 1 voto

( mcort. . . t .  coupon, ponha o nom. .!• • « »
urna do Café Cruza.ro ou na do Claba.

Vendem-se
Na Praça Siqueira Campos 

(Santa O uz)- avenida Marechal 
Floriano, esplendido teireno pla
no para construções.

lam bem  vende-se em lotes-’

Uma chacara, com casa de con«. 
truç .o  rrlxta e benfeitorias, o ti- 
mo terreno e a g u a d a s  com 
26,50x100 ml., sito a rua S. 
Joaquim (Zona da M ateru idadt).

Arrcnda-se para cultura de 
arrôz, mais ou menos 50 hectares 
de terreno á margem do Rio 
Canoas, d istrito  do Carú 
Cerrito). Tratar-se com

p x

Antonio áe Amorim

Rua 15 de Novembro, 13 
Nesla cidade

Dê-lho* des
de pequenos, 
pa r*  que os 
seus dentes 
cresçam lindos 
e sãos, c eu ando 
grandes lho 
agradecerão. 
L im pa, re
fresca a dá 
esplendor.

Reunião nesta c idade  
dos Prefeitos Munici 
pa is  da quarta, zona
Em nota distribuída a impren

sa, a Prefeitura de Lajes deu 
ciência dos assuntos debatido» 

jna reunião dos Prefeitos da 4* 
zona do Estado e que compre 
ende os municípios de Lajes, 
Curitibanos, São Joaquim e Bom 

, Retiro, representados respectiva
mente pelos Edis, V idal Ramos 
Jun ior, Salomão Carneiro de A l
meida, H e rr ilio  Vieira e Arno 
Oscar Meyer. A reunião teve in i
cio no dia 24 do corrente e te r
m inou a 25, sendo tratados d i
versos assuntos referentesas fina
lidades do tabelamento de ge- 
neros alimentícios, situação eco
nômica dos municípios, recense- 
amento do gado bovino de corte 
e outros assuntos. Compareceu 
também ás reuniões o sr. Anto
nio Campos, secretario da Pre
feitura de Curitibanos.

Vão ser fichados os waloteiros
ScJ) esta epígrafe tran-cicvemos em nosso penuliúno numero 

i uma noticia de S. Salvador, em cuja cidade se ettá organizando 
uma empreza de ataque decisivo ao «Calote».

Pois bem, heje podemos a lirm ar que em Laje» também se 
cogita da formação de um cadastro rigoroso dos caloteiros, cujo 
numero infelizmetPe é rasoavel.

Formado esse cadastro, serão fornecidas copias a todos os 
comerciantes e estos, por sua vez, assumem a responsabiliJade 
de não venderem á credito a qualquer ind ivíduo que conste desse 
cadastro, sem que o mesmo prove que ja liqu idou as contas qu*- 
está devendo aos outros colegas. E ’ este o prim eiro corretivo e 
a esse se seguirão outros que as circunstancia* imponham.

O caloteiro profissional usa de todas e das mais variadas 
desculpas, porem ao ouvil o há que d i-tingu ir se está na presen
ça de pessoa que por doença, desemprego ou outra fatalidade 
se vê im possibilitado de cum prir os seus compromissos ou se es
tá de fato, defrontando com um profissional. Para com estes há  
que ser inexorável, levando a risca o compromisso assumido de 
nada lhe vender a credito enquanto não tiver saldado o que es
tiver devendo a outros.

T ransm issão  de p rop riedades
Transferiram propriedades nesta cidade:
Germ iniano Cordeiro a Antonio M am bergrr, uma casa n» 

perímetro urbano da cidade. Ju lio  Manoel Batista a Antonio Eu- 
zebio Branco, urna casa no perímetro urbano da cidade. P«.ulo 
heidem  a Dorgel Pereira dos Anjos, uma casa á Praça Siqueira 
Campos. Boaventura Maiques de Sousa a Paulino Andrior.i e 
José Jesus de Almeida, terrenos nos índios. Esmeralda Batista des 
Santos a Pedro Amadeu dos Santos Coelho, um terreno em C or
reia Pinto. Antonio Jader Marques a Cecilio Xavier de Almeida 
um terreno em Correia Pinto. Hortcncio Elias Schneider a Ga
briel Luiz da Silva, um terreno em Capão Alto. LKvaldo Batista 
a Sebastião W altrick Machado, uma casa na cidade.

Grupo Dramatico Tiago de Castro
Com grande animaçSo começaram os ensaios da 

comédia ein 3 atos intitulada «Balduino* de autoria 
de Armando Gonzaga. Esta comédia que é uma das me
lhores produções desse teatrologo, serà a peça de es
treia, do Grupo Dramatico Tiago de Castro. 0’abemos 
que fazem parte do elenco as inteligentes senhoritas do 
nosso meio social: Cecilia Krehs, Sueli Gagliastri, e Ma
ria Vieira.

Oficio (lu Clube 14 de Junho ao Correio L a g e a u o
limos. Srs.

A Diretoria do Clube 14 de Junhr, profundamente reconhecida pela 
pre9timosa colaboração que lhe tendes prestado, publicando, sem remunera
ção, assunto* de grande iuteresse para a vida social do aludido Clube, tem 
a subida honra de desejar, a vòs e ao «Correio Lageano», toda sorte de fe
licidades.

EVALDO AVARAL  — 2o Secretário

Recenseanients do gaio bovino de cárts
EDITAL

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, o de acordo com a Portaria l“. 
10 de 21 do corrente mea, da Comissão de Abastecimento no Estado, l\ o  
ao conhecimento dos senhores fazendeiros, que esta Agencia está proceden
do no RECENSEAMENTO DO GADO DE COR TE, conforme determinante 
da referida Portaria.

Aàítim é que ficam intimados a comparecerem é respectiva sède dis
trital, todos os proprietários de gado naquelas condições, a-tim-de prestar» m 
as declaraçOes que lhes são exibidas.

O recenseamento será feito por distrito, obedecendo, ao seguinte pli i o;

Do dia l" a 10 de agosti, ilistrito da Cidade, f.Vn Prefeitura Municipal): 
Dia <> de «gosto, distrito de Cerro Negro:

(
H
7H

10
10

Antonio Inácio 
» Capão Alto 
» índios
» Bocaina do Sul 
» Painel 
» Correia Pinto

Aos infratores, e aog que sonegarem es informações serão aplicadrs 
multas de Cr./ lOíVOVO e p®na de reclusão, de I a 8 anos, de c mrormi- 
dade com o Decreto-Lei Federal n* 4.750, de JH »le setembro de 842.

Lajes, ‘25 de Julho de 1914,

AUGUSTO irALDRIGUE*
A'ente Municipal «’ • Estatisi «a

NOTA: - Os proprietários de gado de córte, que, embora resilentes 
interior, se encontrarem nesta cidade, poderão faze- s ins decla^açCtu 
Prefeitura Municipal, do dia 1* a 10 de agosto p. outra >te.

no
na
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iS  FESTAS DE SAO JO.» EM CAMPOS NOVOS
( \ ntinua\à) da Ia. pagina)

n inhou se o ia  a casa c a i.o u re , 
ouJe ficou hosp d a iir .
A rrissa campal e b ‘rção  
t a pedra fundamenta! da 
nova Matriz de Campos  

N >vos
As dez horas do dia 2* de 

Ju-uio, dia de S. João B .lista, 
r a lix  u e 10 Iccal onde vce 
ser construída a neva M *ti z, 
sol: ne mias* campal, o f ciando
0 sr. Bispo D. D a n itl, acol t. ao 
pelos Itevdos. Fadies I r t iU r ic t '
IT» l<- r *, c A ^f.s lii ho R itnha ld -, 
r- p a i  vain.-tik-_yig rio  d r  p i  
roquia c c u a .ijj lo r  F ru m t ja  a
i. i-s^ que foi assutida per grana- 
numero de fins , t< ve lug r a tu- 
c nle Cerimônia da b tiiçã u  d* 
pedra fundamental da nora  Ig  e-
j ,  que sui boli'a>a a fé e a re li-J  
..in -i.i?p» do pc.vo de C a ftipos1 
Noves. Presentes as altas auto
ridades, os festeiros, os padrin
hos, os apustidadi s C guinde 
massa popular, teve inicio a ceri
mônia usando da palavra o Dr. 
M urcilio de Medeiros, Ju iz da 
Comarca saudando o sr. Bi-'po
1 lloc sallo n dizendo da i rpu lta tl-  
eia do ato qne sc realisava e 
1 lalteCeUdo a açáo dl> povo de 
Caiup-)' N*>Vos, Cun-t. Hlu.lu aque
le templo justameute tio m >n en-

detico IV ters, rnadjuvado p> Io grande* festas J.ianinas eont jo o  
’.‘adie llotnb.ddi, processando >■ Campos Nuvos comemorou o seu 
neísi» < e;is ão «• >» ite io  pata o padroeiro, o ma11 ir  Sfto .loAo Ba- 
iiove fese iio . Oran !e era a cs-^tista. 
pcefativa citt torno do pesso • do 
llov«» f • te iro  e os p Ipites f e r - • 
v illiava iti lia nrais coiitagiante I 
t i r i id o ,  deinonsti. uòo o grandeI 
ii i i . r iu s e  do publico | • la p iox i- 
m ifo s ta  de 1945. Km seguida u J 
Padre F icdorico emocioi ado pnrii-,
<•ip.ni i,ue f >ra sortead para f<*-t--i 
r>i de tSao Jo io  B its ta  nu  Ij4 5 , < 
conln tjdo  tazoiideito de Campo- 
Novos -r. Josè Carlos Stefam-s.

G ran i • c-iuten‘arnouto encheu 
a nrultaiAo p i-, o >r. José C.
Stefanos era um dos n«m ■* unis 
o-jierad.s para o ínip-ntantc en
cargo.
U grande baile eferecido  
pelo novo festeiro a so 

cied.rde de Cam pos
N ovos

A noite o sr. J<» è Carlos Ste | 
fanes ofereceu, no Clube 30 dc (
Marrn um grande baile de co a -i 
iraieruizi.çãu a sociedade de C miq- j 
pos N"Vos e as diversas ca rava-i 
lus  qne compareceram as f.;»t*s 
O  grande sar.iu, como <>s anteri- \a  M atriz

PADRE FREDERICO PETERS
_ dd. K.garij da Paróquia de Campos 
I Novos e fi.u ra  destacada no se o da 

, coieti' idade catupouovenae

Diversas netas
A comis-àu imcunrbida de reco

lher fundos para as obras da no- 
le Campos N<-v«s ob

coireu anima l.» tiuo,devido t-ve  um gr.iudc êxito durantt 
grande iruuaro de pare>que ue*. as fi stas ivalisaiias, conseguindo 

le tomaram pai te temJt o om eur-o • reunir apreciável

ores
a»

i cavalos Mangalarga c suínos 
1 P.-lantí-chm?. O sr. ’1oèo t r  
OI veiia é um g rm de  a " ’g °  (1t

[L a m p í » N< v< s v um co. p tr? -
• lo r if<> progresso desse "  uruc;-
t)>o. Q uando o Prefeito Ce!. 
G a-panno Z o izi in iem u demar- 
cheS nrra 'lo la r a cidade de

í ir -

Jn ri da C em ; r 'a  de l  Cl 
funcionará cin dias u'* j> t C|‘ I 
secutivcs i q u i I "Vendoprc,,-. 
d i lo  a o s c r tn o  dr v in > e Un 
rados, que fem de s-rv r ri* 
ma srssâo. dc confo rn  i j a j, fi 
a lei. fora«n sorteedos ns sr ,, 
les ju ra-io*: I u z Peieiia ,|t j 
< u«, .\n to n io  I r  ci< , A|. :ih^(luz e força. reCissilando 3 ,

, S I, s K-D-ehvo, (o-la  Avilé, s rd-'1- Alvr:o boa mi n jAAua ru s i« e< • , . -  , l¥, ”
- trv  eos de uma qu da d agua n os \  i* rra, C.oadc, V .ldbnin
Drrori. d i o sr. .h áo de O h  . Monga Sm í n  - A ■tom.» 1 ^ ,

Atua pòz a dispo içSo da t t f e - | j  f  n ll o S r fm ; de V.füo - f
nua firm a, sen. i,.l.r-» sc  n i  ne- jdade- N rlsu n  \  rena uo ^  r
rario, una  esplend-da fa x< de.C rdade - Nery T x -n  , dr C ,
irm  F iq u iir is  -I bre o r o  ^âo va lho - C id .d e -  A lor.i. GCllt)
Joâo, que banha uma cua ii iv r» - jd e  C arw  li>c - ( ’ ti -  Joâo c
nada! rtsolve iiO o dc prerdo o ■ Cesta Van Ia - Antcn.o  1 n:c r,
problema da ilun i:rtç5o de Carr- Jo é Dorriri-. Furtado - An:Cr,

Novos. 1’clo st u gel-.io c r -  ------------ rpos
m uuicativo pelas-ua'- bela» qua
lidades de ca ater, desfruta tle  
dc nm granüe numero de f n i -  
zades cm todo o n un ic ip io  ce 
Campos Novos.

Df-

—

(
lr» c  o - Zvila>io F > usi - Cd» 
de - D c rv r l P iin  - In d io s -H , 
rique Fiúza dc Carvall o - f j 
dade A lfredo 1,’o-a Scbrinf 
C aru ’ -  A n to n is  Ribeiro Rojj 
C t iú  -  F irm ino  Chaves • Ani 
nro Inácio • A lf ir  i  o F . s de fr(

A  l p o - i ã n  B r a s i l e i - Ius ‘ (ne, i  1 " ‘l0 '  Viv*ZA i e g i a u  jp r d . S 3 l I B A  God.nh.» de O live ira  - Cari
ra de Assistencia'Ai«o - H.hcdtro sho-d t 

em Campos Novos Trtba)JO shm.d -
D t n m i i i f  que »rj>n i eftiuatf, 
todos as d ihgrncías ntcr*s» 
p-ra  que s jan in l i . ia i  o , drit 
juraoos. be.i c o m j » todos

O  centro Mun cipa l da Leg.ãiJ 
Br.-isil ira de A-si>Uncia, d *- 
Cantpos Ncvos, que funciona 
sr b a presi In ic ia  da rxm a. s*a. 
d. V.aria For-» igh ieri Z e rz :, d ig 
na consorte do Cel. Gasparino 
Z c r / i,  vem descnvoivenoo g rz n - 
Oe a tivdade  no n u i.ic ip io  e cc- 
i respondendo f;e lm eiile  a con 
f »nça do pub lico  For títl.be ra - 
ção dn In terventor Federal fo i 
rrar.sfcrida para os cofies dessa' 

{ util - '

cor »im irrtssa d i s m i g rr 
a comparecerem na s. Ia oe 
dienci. s, no E d ifíc io  .‘ o I alat 
M un ic ip .:l de L ; jes. cndeset 
lizarão as s tS sõ is do Tritui 
‘o jur>, tanto  uo n encion.i 

Jia, c&n o nes dias s^gui.h 
ie r rq u a iitc  d u r^ r a s<s à i,  n 

as prn.>s 4a lei, se f F.renv 
chegue .o  ccnhi

som;', graças
do atinado conjunto mn-íca! do Jau sou oxuaoTtlin.no trabalbu. 

to < iu que na ycllia Eüroj.a con- maestro JoA-. 1’iuto Audi tde. No Ks*a cumív-áo foi c< nipusta <lo- 
vul. i>>n:<<la *c d o tru io in  Jg re ja s jiu t rvalo fFas danças f»lou ao | seguintes oidudàos: Dr. M arc ili •

O belo <liscoi.su do D r. M a r- j microfone, u jovnn  aviador E<1 - Moiloiro-, Jnix de D ire ito, CcF 
c ilio  Medeiros, tcrn.im u *ob urnn,i"» Fernandes fazendo uma bc- Gasparinu Z< rzi, Prefeito iuo iíc -
■ stronilnsa salva de | alinas. I m ;la  saudação ás autoridades pre pal. T te . M auric io  Spalding d e ' a R'J ^utia de ; ^
s*guida acercou se do n.i.iofone seutes, ao c l-ro  e a num. rosa .Souza, L>-legado M ilita r  e Ma- GOC, X) r t t in d o »  da culeia

u.sistencia. Falaraai ainda o D r. imel Aniunes de Souza Co u c r-  f| la  e,n Campos Novos p
Felipe de Souza Miranda, sr. ciarite. |a_com pra de um £Viáo. A pub |ico  ^  Cptro;T,r  f

n u m .ro  ne fa.» il.as dos s c lu a - |1 !,cadt' ' a in P 'rnsa ,OCil 1 
iling. Em seguida acerc<>u-*c do te as festas, de>tacarani *e os *is. dl s convocados, no n un c ip io , .r 1 8 l "  l S,,c ,“ '
inicrof ne o festeiro s \  Jo o de Ediuo Fernandes, t li 'a r io  Grau- 0,. " n Pro rrover u f »  ^  c

grandiosa O liveira que coiu palavras repas- zotto. Antorno Gassào, José Ma- ^âo dc aux l,'os cquilativam ente. j ^  - .'5 ê t*í,).?!i
dardo a «adas de graiinão referiu se ao ria  Muniz, Paulo Blasi. D  s t i n - ----------------------------------------------------F n ^  -r. u - . J  . n

oo

r i  D< 
kfl not 

fa
«unpo[

JU.«
ac- na-:

0 pr. Bispe D Duni.-I Itoslm  que 
«pò* carinhosas referencias á 
Ooiuladc e a grande ca tuh ii.l. dc 
do povo lie C a ' pos NoVl.S, f 7. 
uns veCTien e ape'o a todos os
1 resentes paia que levassem a 
frente com fium /.a  a 
obra q<-e se iniciava,

f.-ita em Campos Novos p , ra - ^ ^ n to  de to ío s , ma r , ' t i p- 
( a compra de um eviáo. A s ra .! f Me e d !ta l- !>,,a aí xa‘!« ' 

S ilv io  Bb ver, D r. Joâo líu pp  Entre os elementos que p res-‘ War:a Z--»:zi está receuseando o . ( jjCaj 0 (,a 
Sobrinho e >• Tte. Maurício Spal- taram ivlc vantes serviços dur. i i-

Deus mais Q:u:i grande prova de gi ande auxilio que prestaram, paia guiroin-se ia perfeição c<>m que
o êxito de * ira f. sia, as autori- d irig iram  os serviços dc copa e 
dailes, o povo de Campos N -\i/S reítaurante  os sr* Joaqnim ],<•-

g a rr-ã o e  ao Brasil m-is um 
inonuiiieiit t dc té cristã, ü  ois- 
o ir.-ii d.; D D.ini I f -i 1 o.go e v;- 
vnnerite aplaudido.

D urante .o  <li.i liouve Clrri-ma 
ministrada pelo sr Bispo a gran
de numero d - i-iia^va* <? a .ln lt s 
e a fan le  sa ll a rna im|» rrante 
procissão conduzindo em andor 
a imagem de São João Batista, ter a cert -za dc que ele tudo 
padroeiro de Camp-s Novos. Ao «rã para que as fc tas dc 1945

e os r us amigo-1, a tolos agra
decendo. Antes <le trirvinar o 
sut discurso, o sr. J. ão de Oli- 
veir.t, iiiiiii gi-sto tocante e falpn- 
d.» de toraça -. tran-niitiu ao seu 
ainig-) >r. J. sé Carlos St. f.m.-s 
o eiic. 1 go de f.-steTo, dizendo

EDITAL
iiios, i l t r a c i  .!<■> Fernandes, D -ri
co Meyer, A.lrião Fagundes e, 
Orestes Almeida. Erufiiu, to d a ; 
Campos N.-V..S cooptrou para o' 
brilhantismo das festas do si-u 
padroeiro. Destacamos porfiin a, 
a nação <lo nos-o colega Cap.' 
V irg ílio  Dias, representante do 
«Diário da Tarde» de F lo riano-

C> Ltoutor M ario  Tcix- ira Car- 
r o, Ju z dc D u e iio  da C o- 
' r‘ a de l* ? jr ; ; E lado de | 
S nta Cot rino, na fe r^  a da le i . 
• t :. i

I
Fzçn fafc?r, aos que o p re 

sente e r iit . l v:r- <r, qtie

Errres:o RaiUfa de Gc-ss, t> 
vão do crim e que o d..u ogrilj 

Aíarit) Tfixrira ( ar rilho 
Ju iz de D le ito  

Ern • to Iíjíi ta de Gosf 
Escrivão do Crnne

Agradecimento
Luiz Granerearn de 

ten!c’ l verp ^0r es'e n'e'°  agrad1 
o por rri o des'g:i«,lo o oi aS. ' ‘ 'u rcras vi-itas de * U*

1 - igos de Lajes e C urit'tanf|

- I -nr l’.- ó ii ui foi lezado na ca- biente de distinção, de alegria e por cie dispensadas ao no-s ‘eu- b r ir u.na sess 
pela provisória, pelo 1’adre F rc - de cordialidade terminaram as viado especial a cidade dc Lam

pos Novos.

, - . ... .. , v;n!ee Irts  de ago-t'* do corrente . . ,
cair da noite, upús a procissão, alcancem maior bnltro. fc> nnra ara- polis c agradecemos as ate çóes ano, p 1»-, o: zc h. ra para a ' dura ',,e °  •empo de « jr  nw*— 11 r o | yJ íll p d * i . , , . , , j

são do Tr OUI ál do i w,da(i^  no hospital desta cd*
Lajes - 25 - 7 • 944.

S. Exciá. Pevdff.a, DOM DANIEL HOSTIN
hu povo J ; Cuiipn \* >V‘W ua solenidade da beaç&o da pedra fun

dam uial Ja nova Ma riz daquela cidade

João de Oiiveiia.
Damos bm.a l i^ i ira  b ir graf a 

do sr J. óc de v lv t i r a ,  t i . j fc f i
gura, duia i.te  uma sur-Eiia f. i 
O ctn trrs to n v u g n  tc de icda ; 
as .'ittiçôes  p t r  pr • ter co  j ov i 
de Ca<» p ts  Novo», r..n o U *i. iio  
das graudts festrS ah rerlisan; s 
un L o ira  de Eão |cão B ilis ta .

Natural de São J(i;.qui-r, trans- 
feriu-se p-<ia C a r  pos N-v.»s no 
ano 19?S. rasando-se alj, com 
D. Alaide Antunes filha do sau
doso fazendeiro sr. Sebast ão 
Leonel Antunes. Moço ainla, 1 
pois lem apenas 32 anos, dedi
ca-se a vida do ca npo. como j 
de-darado fazendeiro e criador.

Na sua fazenda, denominada 
Fazenda B. Ia Vista de São João, 
cria e invtrna, possuindo repro
dutores Inlu-brasil importados 
de Mi-ras e Devons originário» 
do llio Grande do Su!. Cria Jaiz Ja • > narcade  5 /  W A R C IL IO  de M E D E IR O S

tV . du (*OVOa’ ^^ür»ando ao microfone no
V u* Vedrn fuudameutal «ia matriz daquela cidade
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